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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro e pelo outro. 
Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está 
disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

SANTO E SENHA

Dizer o como, o porquê,
Não posso.

Se me amas, concebes
Deus em mim.

             
Daniel Faria, in O livro do nómada meu amigo

Uma das notas mais extraordinárias em Jesus é a sua identi�cação com o outro, ao ponto de dizer, depois da sua subida ao 
Céu, que quer ser procurado e amado nele. O outro, com quem Jesus se identi�ca, é o faminto, o sedento, o estrangeiro, o nú, 
o doente, o preso (cf. Mt 25, 35-36), e é também o perseguido (cf. Act 9,4).

O que me leva a realçar esta característica de Jesus é o facto de que Ele procura identi�car-se com aqueles com quem 
ninguém quer ser conotado, com quem ninguém quer ser confundido. Jesus quer ser esse mesmo, quer estar nesse mesmo. 
Normalmente, assusta-nos a realidade frágil, mesmo quando ela acontece muito próxima de nós. Assusta-nos, talvez, porque 
põe diante dos nossos olhos a �nitude, a impossibilidade de exercer controlo sobre todos os aspectos da vida, a nossa 
humanidade que é amálgama de claro e escuro, aguada de céu e de terra sem contornos claramente de�nidos.

Jesus quer ser visitado nessa fragilidade. É aí que Ele mais se esconde e, consequentemente, mais se revela àqueles que 
ousam procurá-lo nesses a quem a vida feriu de inúmeras maneiras: aos famintos e sedentos de amor e de sentido (tantos, 
tantos!); aos estrangeiros sem terra-casa-família-identidade; aos desnudados da sua dignidade-honra-autoestima; aos 
doentes de tantas febres físicas-afectivas-sociais; aos presos culpados e inocentes, aos que vivem prisioneiros sem cárcere e 
sem escapatória, encurralados pela dura realidade que enfrentam todos os dias; e aos perseguidos de tantos medos…

Não deixa de ser genial que Jesus diga que, se queremos amá-lO e servi-lO, temos de o fazer amando e servindo aqueles de 
quem tendencialmente nos afastaríamos, os mesmos com quem não quereríamos ser conotados, por quem não desejaría-
mos ser incomodados, a quem nos custa tocar. Convida-nos a amar os que vemos, para que nesses gestos se comprove o 
nosso amor Àquele a quem não vemos (cf. 1Jo 4,20).

O poema de Daniel Faria é de uma subtil beleza porque, ainda que assumindo o mistério e a perplexidade, evidencia a capaci-
dade que o Amor tem de tornar Deus presente. Por um lado, o olhar amável que nos leva a ver Deus no outro, a concebê-lo 
como alguém desejado, criado e amado pelo Senhor; por outro, a capacidade que o Amor tem de elevar o outro, de o recon-
struir, de o reintroduzir na vida, de o ressuscitar, de o devolver a Deus. 

A genialidade de Jesus está no facto de ter conseguido que, perante os mais frágeis, não tenhamos de nos pôr a pensar se 
devemos amá-los, mas o que faremos para os amar. E, neles, o que faremos para amar Jesus.

P. Hugo Gonçalves



FORMAÇÃO DE LEITORES 
Na 2ª feira, dia 14, às 21:00, realizar-se-á uma Formação de Leitores destinada a todos aqueles que exercem esta missão nas nossas missas, 
organizada pelo Secretariado da Liturgia e orientada pela Glória de Matos.

LITURGIA - FORMAÇÃO
No dia 18, 6ª feira, às 21:00, terá lugar mais uma Formação de Liturgia, organizada pelo Patriarcado de Lisboa, na Igreja de São João Brito. 
Este será o primeiro dos módulos dedicados à Celebração da Missa. 

VIGÍLIAS DO CAMPO GRANDE
No dia 17 de Janeiro, às 21h00 teremos mais uma Vigília do Campo Grande, que por ser a segunda quinta-feira do mês, será dedicada a 
Rezar a Bondade.

PAIS À PROCURA 
No dia 15 de Janeiro, 3ª feira, às 21:00, na Casa da Palavra, haverá mais uma sessão do grupo “Pais à Procura”, com o tema "Sabemos 
quem somos?”. Será conduzido por Nuno Maia e é destinado a pais e educadores.

A ACONTECER

BENÇÃO DOS PEQUENINOS 

DIZ O PAPA FRANCISCO

OFERTA DE BOLO-REI AO SENHOR PATRIARCA
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Nesta semana, ainda a vivermos o tempo do Natal, as crianças que frequentam o Jardim de Infância e a Creche do nosso Centro Social e 
Paroquial relembraram o nascimento de Jesus a partir da passagem bíblica que relata o encontro dos Reis Magos com o Menino. Também os 
pais e as educadoras viveram este momento de forma especial, e juntamente com as crianças receberam a bênção para o ano que agora se 
inicia.

Como é tradição desde os tempos do P. Armindo, a nossa paróquia ofereceu ao Cardeal-Patriarca de Lisboa um Bolo-Rei no dia 6 de Janeiro, 

evocando assim a solenidade dos padroeiros e desejando as Boas Festas. D. Manuel Clemente agradeceu e retribuiu os votos: “Caríssimo P. 

Hugo, muito obrigado pelo bolo-rei, tão grande e bom que é mais imperador! Felicidades para ti e toda a comunidade do Campo Grande”.

Não basta saber onde nasceu Jesus, como os escribas, se não caminhamos até esse onde. Não basta saber que Jesus nasceu, como Herodes, 

se não O vamos encontrar. Quando o seu onde se torna o nosso onde, o seu quando o nosso quando, a sua pessoa a nossa vida, então 

cumprem-se em nós as profecias. Então Jesus nasce dentro e torna-Se Deus vivo para mim. Irmãos e irmãs, somos convidados a imitar os 

Magos. Eles não discutem…, caminham; não �cam a ver, mas entram na casa de Jesus; não se colocam no centro, mas prostram-se aos pés 

d’Ele, que é o centro; não se �ncam nos seus planos, mas pronti�cam-se a tomar outro caminho. Nos seus gestos, temos um contacto estreito 

com o Senhor, uma abertura radical a Ele, um envolvimento total com Ele. Com Ele, usam a linguagem do amor, a própria linguagem que 

Jesus, ainda criança, já fala. De facto, os Magos vão ter com o Senhor, não para receber, mas para dar. Perguntemo-nos: no Natal, trouxemos 

algum presente a Jesus, pela sua festa, ou trocamos presentes apenas entre nós? (Homilia, 6.1.2019)


